
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Alegria da Criança 



  

 

 Mensagem da Direção (G4-1)   

Compreendendo o grande desafio de gerir uma Organização Social de 

forma competente, na busca de resultados satisfatórios de forma eficiente, 

eficaz e efetiva, temos buscado manter uma gestão pautada na qualidade das 

relações interpessoais, onde o talento humano seja valorizado e evidenciado, 

independente do papel que esteja assumindo em determinado momento e 

contexto. 

O Projeto Alegria da Criança, na completude de seus 32 anos, tem 

conquistado reconhecimento local e municipal como Organização defensora 

dos direitos humanos e sociais, sobretudo na defesa de crianças e 

adolescentes contra maus tratos e abuso. 

Muito se tem feito, mas tal qual trabalho de formiguinha, ainda há 

muito que se fazer na perspectiva de alcançar um futuro com mais 

oportunidades para nossas famílias, onde as politicas públicas tenham suas 

finalidades preservadas e garantidas, objetivando o bem comum e a redução 

das mazelas oriundas da carência real (privação) e carência social 

(discriminação, exclusão e vulnerabilidade). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diretoria Executiva e Conselho Fiscal  

Mandato Set/2017 a Set/2019 

 



  

 

 Contexto Comunitário (G4-2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Brasil, gigante por natureza, traz a diversidade como sua 

característica mais forte. Cada pedacinho do país traz experiências e 

realidades autênticas, sendo que o Estado do Ceará não diverge deste perfil. 

Situado na região Nordeste, traz em seu contexto gente humilde, sofrida, 

guerreira, hospitaleira, criativa, barulhenta, festeira, compondo um mosaico 

multifacetado, aquarela das mais variadas cores e matizes, tendo em vista o 

histórico de ancestralidade sobrevivente frente a períodos que intercalam 

estiagem prolongada e chuvas mal distribuídas).  



  

 

Neste cenário, concentramos nossos esforços no município de Caucaia, 

pertencente a região metropolitana de Fortaleza/CE com população de 

325.441 habitantes, com vegetação, relevo e hidrografia de praia, serra e 

sertão compreendendo seu vasto território (1.227,9 km²). Correspondendo a 

12% da área do município (148,254 km²) o Distrito da Jurema, tem, segundo o 

censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

129.276 habitantes, sendo 62.154 homens (48,08%) e 67.122 mulheres 

(51,92%). 

Em associação ao cenário local de pobreza, onde 10,32% da população 

enquadra-se no perfil de extrema pobreza, com rendimento domiciliar mensal 

inferior a R$ 70,00 por pessoa, constatamos a ocorrência de problemas 

relacionados à drogadição e violências, bem como evidenciamos também o 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Caucaia de 0,682, 

sendo considerado médio pelas escalas de estudo. 

 

 Sobre o Relato de Sustentabilidade (G4-28, G4-30, G4-32) 

Pelo segundo consecutivo, adotamos o modelo global de Relato de 

Sustentabilidade, desenvolvido pela Global Reporting Initiative (GRI), em sua 

versão GRI-G4 Essencial. Esta conduta empresarial nos traz valores positivos à 

imagem da Organização, aumentando a legitimidade e a analise de dados 

comparativos de desempenho com outras Entidades. 

Além destes aspectos, nos comprometemos com as seguintes questões 

através deste painel representativo de nossas ações: Demonstrar 

compromissos com os impactos ambientais e sociais, em consonância com a 

Agenda 2030; Transparência nas relações; Apresentar capacidade de 

participação em cenários competitivos; Planejar atividades, tornar-se mais 

sustentável e posicionar a Organização; bem como seguir a legislação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 Perfil da Organização (G4-3; G4-4; G4-5; G4-6; G4-7; G4-8)   

 

O Projeto Alegria da Criança, pessoa jurídica de direito privado, 

constituída sob a forma de associação, filantrópica, com caráter de 

assistência social de proteção básica, cultural, sem fins lucrativos, localiza-se 

no Distrito de Jurema, em Caucaia/CE, abrangendo atendimento direto a seis 

comunidades (Conjunto Marechal Rondon, Parque Potira I e II, Parque 

Guadalajara, Km 14 e Esplanada do Araturi). A Organização tem por finalidade 

promover serviços de proteção e atendimento integral à família, tendo como 

prioridade a convivência e o fortalecimento de vínculos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fundada em Maio/1986, com o apoio do Christian Childrens Fund – CCF, 

realizou, inicialmente, intervenções no intuito de sanar as situações de 

privação das famílias (alimentação, moradia, educação, saúde), sendo 

posteriormente inseridas ações de fomento ao desenvolvimento comunitário 

através da prestação de serviços sociais (oficinas, seminários, cursos, entre 

outros). 



  

 

Nossos parceiros comungam de nossos valores e ideais e muito 

contribuem para a excelência de nosso trabalho, fortalecendo nossa gestão 

financeira e programática: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Investimento na potencialização da 

Gestão administrativa, financeira e 

programática organizacional. 

Cessão de espaço para realização de 

atendimentos nas áreas mais afastadas 

da sede do Projeto Alegria da Criança. 

Engajamento em programas de 

fortalecimento comunitário e 

beneficiamento pelo Banco de Alimentos. 

Beneficiamento pelo Sistema de Segurança 

Alimentar e Nutricional Municipal (Banco 

de Alimentos). 

Integrante da Aliança Internacional como 

desenvolvedor da metodologia dentro das 

modalidades esportivas. 

Participação no Programa de   

Voluntariado de Responsabilidade     

Social. 



  

 

 Ideologia: Missão, Visão, Valores (G4-56)   

 

 

Missão:  

Promover o crescimento sociopolítico e 

cultural do público beneficiário: crianças, 

adolescentes, jovens e adultos da 

comunidade da Jurema. 

 

 

 

 

 
 

Visão:  

Ser uma Organização com reconhecido 

potencial sociopolítico e cultural, no 

âmbito municipal e estadual, conquistando 

novas parcerias e contribuindo no 

desenvolvimento comunitário através da 

participação cidadã crítica, consciente e 

autônoma do público beneficiário até 2028. 

 

 

 

 

 

Valores:  

Respeito, Organização, Solidariedade, 

União, Educação, Responsabilidade, 

Conquista, Compromisso e Seriedade. 

 

 

 

 



  

 

 Gestão (G4-9; G4-14; G4-15; G4-16)  

Uma equipe qualificada, comprometida e engajada formada por 20 

colaboradores traz na alma o espirito do cuidar e proteger e fazem do Projeto 

Alegria da Criança uma Organização de muitas conquistas e reconheciment0o 

perante seus stakeholders.  

Em 2018 realizamos quatro projetos sociais, todos em contribuição ao 

cumprimento das metas estabelecidas nos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável – ODS (Agenda 2030): 

 

PROJETOS SUSTENTABILIDADE DO LAR e FAMÍLIA CUIDADORA 

Público alvo: 700 crianças de 0 a 05 anos e seus cuidadores. 

Alinhamento Agenda 2030:  

 

 

 

 

 

PROJETO HABILIDADES PARA A VIDA 

Público alvo: 1.100 crianças e adolescentes de 06 a 14 anos 

Alinhamento Agenda 2030:  

 

 

 

 

 

PROJETO QUALIFICAÇÃO PESSOAL E PROFISSIONAL 

Público alvo: 211 jovens de 15 a 24 anos 

Alinhamento Agenda 2030:  

 

 

 

 



  

 

A Organização alicerça seu trabalho da defesa e proteção de crianças e 

adolescentes, adotando procedimentos de conduta que compõem uma Politica 

de Proteção Infantil interna pautada nos parâmetros legais da Convenção das 

Nações Unidas dos Direitos da Criança (1989), a Constituição Federal Brasileira 

(1988), o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Federal nº 8.069, de 13 de 

julho de 1990), Estatuto da Juventude (Lei Federal nº 12.852, de 2013) e o 

Plano Nacional de Assistência Social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

Na perspectiva de manter uma gestão atualizada e articulada com os 

diferentes setores da sociedade, mantemos cadastro com Organizações que 

viabilizam treinamentos, publicações, palestras e debates voltados para as 

organizações do Terceiro Setor (Instituto Filantropia) e promovem 

intermediação com os departamentos de Responsabilidade Social de Empresas 

a nível internacional (Benevity Causes). 

 

 

 

 

 

 Governança (G4-24; G4-34)  

Agregar boas práticas de Governança Corporativa como princípios básicos 

em recomendações objetivas, alinhando interesses com a finalidade de 

preservar e otimizar os valores organizacionais, facilita o acesso a recursos e 

contribui para a qualidade da gestão da Organização, sua longevidade e 

legitimidade. Estes princípios tem norteado o trabalho da Diretoria Executiva, 

Conselho Fiscal, Gestora Social e Assistente Administrativo. 

De acordo com pesquisa fornecida pelo ChildFund Brasil, em relação as 

diretrizes do GIFE, a Organização alcançou a pontuação de 94,34% (uma 

evolução positiva de 20,54% com relação ao ano anterior) com a adoção de 

site próprio que valida os dados de transparência e as relações com os 

stakeholders.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 Auditorias 

A prática de participar de Auditorias externas já é executada há 15 

anos e demonstra a responsabilidade e legitimidade de seus procedimentos, 

controles e registros, respaldando sua atuação com a escrituração contábil por 

regime de competência com balanço e demonstrativos financeiros anuais e 

validação de auditoria externa através de emissão de parecer acerca de seus 

registros. Ao final de 2018, a Empresa Baker Tilly Auditores Independentes, 

realizou análises dos procedimentos administrativos, programáticos e 

financeiros da Organização, obtendo parecer limpo.  

 

 Colaboradores (G4-10)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSEMBLEIA GERAL DE FAMÍLIAS 

 

 

DIRETORIA 

EXECUTIVA 

 

 

CONSELHO      

FISCAL 

 

 

ASSESSORIA 

CONTÁBIL 

 

 

AUDITORIA   

EXTERNA 

 

 

GESTÃO 

APADRINHAMENTO 

 

 

GESTÃO    

EXECUTIVA 

 

 

GESTÃO 

PROGRAMÁTICA 

 

Presidente – Vice Presidente 
Tesoureiro – Secretário 

Gestor Social               
Aux. Administrativo 

Serviços Gerais 

Educadora VCP – 
 Educadores VCP Auxiliares 

Coordenador Pedagógico –                  
Educadores Sociais (Informática, Karatê, Jiu 
Jitsu, Boxe, Artes Plásticas, Musica, Teatro, 
Dança, Mobilização Comunitária, Brincantes) 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fornecedores (G4-12) 

A gestão de fornecedores estratégica permite conquistar quantidade, 

qualidade, prazo e preço que favorecem a boa gestão administrativa e 

financeira da Organização, que em 2018 manteve relações comerciais para 

abastecimento de suprimentos com empresas que se destacaram dentro da 

cotação de preços, tai como: Assaí Atacadista (gêneros alimentícios e 

materiais de limpeza), Sodine (material didático e pedagógico), entre outros.  

 

 Políticas e Procedimentos 

Adotamos políticas e procedimentos pautados em boas práticas de 

gestão, dentre eles: critérios de elegibilidade para sistema de 

apadrinhamento, política de proteção infantil e salvaguarda infantil, política 

de compras, política de queixas, política de recrutamento e seleção de 

colaboradores, política ética para com crianças e famílias e política de 

prevenção a emergências. 

 

 

 

 

 



  

 

 Tecnologias Sociais 

Nossa Organização Social potencializa suas ações adotando tecnologias 

sociais que surgem do encontro entre a experiência das pessoas que vivenciam 

os problemas no dia a dia e o conhecimento dos profissionais obtido por 

estudos e pesquisas aplicadas e sistematizadas, conciliando saberes popular e 

acadêmico, bem como representando efetivas soluções de transformação 

social. Em 2018, desenvolvemos as seguintes tecnologias sociais: 

 

BRINCANDO NOS FORTALECEMOS 
PARA ENFRENTAR SITUACOES 
DIFICEIS - CLAVES BRASIL 

 

Oficinas de prevenção a maus tratos e violência sexual.  

Participação de 193 crianças de 06 a 09 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

AFLATOUN 

Oficinas com o lema de explorar, pensar, investigar e agir na perspectiva do 

empreendimento social e educação financeira.  

Participação de 175 crianças de 10 a 14 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LUTA PELA PAZ 

Oficinas de artes marciais visando o aprimoramento de potencialidades 

infantojuvenis para população vulnerável a criminalidade e violência urbana.  

Participação de 184 crianças, adolescentes e jovens de 06 a 22 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

AFLATEEN 

Oficinas de empreendedorismo social e educação financeira para juventude. 

Participação de 39 jovens com idades entre 15 e 22 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REJUDES 

Oficinas de monitoramento de políticas públicas. 

Participação de 89 jovens de 15 a 22 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

ANIMADORES COMUNITARIOS  

Oficinas de capacitação de lideranças comunitárias.  

Participação de 86 voluntários acima de 24 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOLD 

Oficinas de mobilização social, concessão de crédito e desenvolvimento de 

negócios. 

 Participação de 34 cuidadores acima de 24 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

TERAPIA COMUNITARIA INTEGRATIVA 
Rodas de acolhimento cujo respeito ao outro serve de instrumento de 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários.   

Participação de 183 cuidadores acima de 24 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CASINHA DE CULTURA 
Espaço de encontro e convivência inclusivo, que respeita a diversidade, que 

propicia a interlocução e ação conjunta, o brincar, a autoestima, por meio da 

valorização da cultura local e aproximação entre gerações.   

Participação de 715 pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

BONS TRATOS EM FAMILIA 
 Oficinas visando ajudar as famílias e encontrar-se de uma maneira especial e, 

em forma de jogo, descobrir e pensar juntos as histórias familiares, conhecer-

se melhor, desenvolver habilidades de comunicação, encontrar novas formas 

de expressar afeto, aprender a valorizar a singularidade de cada integrante, 

construindo dia a dia, a cultura dos bons-tratos. 

Participação de 42 pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 Índice de Desempenho de Projetos Sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FAMÍLIA CUIDADORA SUSTENTABILIDADE DO 

LAR 

HABILIDADES PARA 

VIDA 

QUALIFICAÇÃO PESSOAL E 

PROFISSIONAL 



  

 

 Apadrinhamento de Crianças 

O apadrinhamento é o termo que se utiliza para nomear indivíduos 

(padrinho ou madrinha), que se comprometam a transformar a vida de 

crianças,  adolescentes e jovens, com a criação de vinculo afetivo fraternal e 

através de mudanças no mundo onde ela vive, apoiando projetos sociais 

executados em sua própria comunidade. 

Mantemos um controle pautado na excelência e confiabilidade dos 

dados em respeito a cota disponibilizada pelo sistema de apadrinhamento do 

ChildFund Brasil, com o seguinte panorama atual: 

Apadrinhamento Estrangeiro: 1892 inscritos / 1580 apadrinhados (83%) 

Apadrinhamento Brasileiro: 322 inscritos / 226 apadrinhados (70%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 Proteção Infantil 

Um dos pilares fundamentais do trabalho do Projeto Alegria da Criança 
é garantir que todas as crianças atendidas em seus projetos, programas e 
ações estejam seguras e protegidas. A organização se compromete com o 
cumprimento dos direitos da criança e busca garantir que seu direito a ̀ 
proteção, de acordo com o artigo 19 da Convenção sobre os Direitos das 
Crianças, seja totalmente cumprido. Participamos de forma efetiva da 
Campanha 18 de Maio de Combate ao Abuso e Exploração de Crianças e 
Adolescentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 Resultado de Finanças (G4-17)   

ENTRADAS ChildFund 
Brasil 

Outros 
Parceiros 

Total 

Projetos Sociais 673.768,00 0,00 673.768,00 

Presentes para Crianças 187.346,00 0,00 187.346,00 

Doações 0,00 3.520,00 3.520,00 

Isenções Fiscais 0,00 89.850,00 89.850,00 

Outras 0,00 14.906,00 14.906,00 

TOTAL 861.114,00 108.276,00 969.390,00 

SAÍDAS    

Projetos Sociais 322.919,00 0,00 322.919,00 

Presentes para Crianças 155.077,00 0,00 155.077,00 

Colaboradores 340.991,00 0,00 340.991,00 

Isenções Fiscais 0,00 89.850,00 89.850,00 

TOTAL 818.987,00 89.850,00 908.837,00 

 

 Visão de Futuro 

O Projeto Alegria da Criança pretende ampliar a rede de parceiros a 

curto e médio prazo, visando potencializar nossos projetos sociais e garantir 

um maior impacto social de forma quantitativa e qualitativa, de forma a 

tornar-se referencia na comunidade e no município, em defesa dos direitos 

sociais e proteção a infância. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



  

 

 Depoimentos 

 

 

CRIANÇA: “Gosto do 

Projeto porque deixa as 

pessoas felizes. Venho 

todos os dias e gosto de 

brincar de amarelinha. 

Quero aprender boxe.” 
  

Larah Alanys Melo Sousa, 05 

anos, Infantil V. 

 

 

 

 

JOVEM: “O Projeto 

representa evolução, 

aprendizado, amor e 

companheirismo. Sou 

inscrita desde os 7 

anos e agora com 18 

vejo quão 

importante e 

transformador foi o 

projeto na minha 

vida... Sempre fui 

uma criança 

tímida que nunca 

gostou de estar 

perto de pessoas 

e depois que 

comecei a fazer 

teatro mudei completamente. Passei a ser 

comunicativa, sociável e muito carinhosa. Enquanto representante da 

juventude e membro do Comitê Local da REJUDES, aprendi a ter 

responsabilidade, aprendi assuntos importantes como ODSs e 

Empreeendedorismo. Tive muitas oportunidades como ser voluntária e viajar 

para São Paulo. Sou muito agradecida por tanto aprendizado, carinho e amor 

que recebi. Sou agradecida pelas pessoas que hoje chamo de família ‘PAC’.” 

Deborah Regia Paulino de Souza, 18 anos, Ensino Médio Completo 

 



  

 

 

 

EDUCADOR: “Nas minhas 

vivências como arte-

educador foram poucas as 

organizações que me senti 

tão bem acolhido pela 

equipe. Esse carinho e 

atenção que o projeto dá a 

seus educadores e demais 

funcionários reflete 

diretamente no 

atendimento as famílias 

ao modo que as aulas 

são aplicadas. É possível 

ver que as crianças vêem o Projeto 

como uma segunda casa, isso constrói um ambiente prazeroso, 

dando autonomia e favorecendo a liberdade de expressão, elementos, 

importantes para a aprendizagem em Artes.” 
  

Erflem Silva Soeiro, 31 anos, Pedagogo. 

 

 

 

DOADORA: “Inscrita aos 4 anos no sistema 

de apadrinhamento do ChildFund Brasil, 

sendo beneficiada desde o primeiro 

momento, tive grandes oportunidades. 

Sendo criança apadrinhada, escolhida 

entre tantas outras por um anjo 

chamada Gloria Dobson, de quem 

nunca esquecerei e agradecerei 

eternamente pelas chances que tive. 

Hoje tenho a satisfação de ser 

madrinha e poder contribuir na vida 

de uma criança para o seu 

desenvolvimento, assim como 

aconteceu comigo. 

 Juliana Alves de Sousa, 22 anos, 

Universitária. 

 

 



  

 

 Sumário 

(G4-1) Apresente uma declaração do principal tomador de decisão da organização (p. ex.: 

diretor-presidente, presidente do conselho de administração ou cargo equivalente) sobre a 

relevância da sustentabilidade para a organização e sua estratégia de sustentabilidade.   

(G4-2) - Apresente uma descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades. 

 (G4-3) - Relate o nome da organização.  

(G4-4) - Relate as principais marcas, produtos e serviços.  

(G4-5) - Relate a localização da sede da organização.  

(G4-6) - Relate o número de países nos quais a organização opera e nome dos países nos quais 

as suas principais operações estão localizadas ou que são especialmente relevantes para os 

tópicos de sustentabilidade abordados no relatório. 

(G4-7) - Relate a natureza da propriedade e forma jurídica da organização. 

 (G4-8) - Relate os mercados em que a organização atua (com discriminação geográfica, 

setores abrangidos e tipos de clientes e beneficiários). 

 

(G4-9) - Relate o porte da organização, incluindo:  

Número total de empregados;  

Número total de operações;   

Vendas líquidas (para organizações do setor privado) ou receita líquida (para organizações do 

setor público);   

Capitalização total discriminada em termos de dívida e patrimônio líquido (para organizações 

do setor privado); 

Quantidade de produtos ou serviços prestados.    

(G4-14) - Relate como a organização adota a abordagem ou princípio da precaução. 

 (G4-15) - Liste as cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de 

caráter econômico, ambiental e social que a organização subscreve ou endossa.  

(G4-16) - Liste a participação em associações (p. ex.: associações setoriais) e organizações 

nacionais ou internacionais de defesa em que a organização:  Tem assento no conselho de 

governança  Participa de projetos ou comissões;  Contribui com recursos financeiros além da 

taxa básica como organização associada;  Considera estratégica a sua participação Isso se 

refere principalmente à participação como associada do ponto de vista da organização; Isso se 

refere principalmente à participação como associada do ponto de vista da organização. 

(G4-17) - Liste todas as entidades incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas ou 

documentos equivalentes da organização. Relate se qualquer entidade incluída nas 

demonstrações financeiras consolidadas ou documentos equivalentes da organização não foi 

coberta pelo relatório. 



  

 

 (G4-24) - Apresente uma lista de grupos de stakeholders engajados pela organização. 

(G4-28) - Período coberto pelo relatório (p. ex.: ano fiscal ou civil) para as informações 

apresentadas. 

(G4-30) - Ciclo de emissão de relatórios (anual, bienal, etc.). 

 (G4-31) - Informe o ponto de contato para perguntas sobre o relatório ou seu conteúdo. 

(G4-32) - Relate a opção “de acordo” escolhida pela organização. Relate o Sumário de 

Conteúdo da GRI para a opção escolhida (veja as tabelas abaixo). Apresente a referência ao 

Relatório de Verificação Externa, caso o relatório tenha sido submetido a essa verificação. 

Embora a GRI recomende o uso de verificação externa, essa recomendação não constitui um 

requisito para que o relatório esteja “de acordo” com as Diretrizes. 

(G4-34) - Relate a estrutura de governança da organização, incluindo os comitês do mais alto 

órgão de governança. Identifique quaisquer comitês responsáveis pelo assessoramento do 

conselho na tomada de decisões que possuam impactos econômicos, ambientais e sociais. 

(G4-56) - Descreva os valores, princípios, padrões e normas de comportamento da 

organização, como códigos de conduta e de ética. 
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